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Mário Cesariny publicou, nos anos 50, três obras fundamentais na sua procura de uma nova poética – para lá da querela 
entre neo-realistas e presencistas – e na aproximação à linguagem surrealista: Corpo Visível (1950), Discurso sobre a 
Reabilitação do Real Quotidiano (1952) e Louvor e Simplificação de Álvaro de Campos (1953, ainda que escrito em 1946). A 
provar a atenção que estes textos mereceram no meio literário da época, o poeta e crítico António Ramos Rosa recenseou as 
três obras, publicando as suas críticas na revista Árvore, de que era um dos dirigentes, e no jornal Ler.  

Neste contexto, será nosso escopo aclarar os pontos nevrálgicos da crítica de Ramos Rosa aos referidos textos de Cesariny, 
“o porta-voz mais assustador e autêntico duma crise essencial que tomou a forma aparente da poesia” (Árvore, n.º 4, [1953]), 
procurando, a partir daí, avaliar as diferenças capitais entre as duas poéticas propostas, bem como o impacto que a proposta 
rosiana – empenhada em descobrir “no próprio seio da linguagem” “uma presença radiosa capaz de enfrentar a vida nas suas 
contradições presentes” (Ibid.) – terá na poesia portuguesa dos anos 50 e 60. 
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